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Introdução 

O estanato de estrôncio, SrSnO3, é um 

semicondutor funcional que vem sendo utilizado 

como catalisador, capacitor térmico, sensor de gás 

e umidade, etc
1,2

. Neste trabalho, o SrSnO3 e sua 

variante nitretada, o SrSnO3:N, foram sintetizados e 

caracterizados com objetivo de avaliar seu potencial 

fotocatalítico. A introdução de N à rede do SnSrO3 

surge como uma proposta inédita para redução do 

band gap do SrSnO3, permitindo assim o uso de luz 

solar. Foi feita a otimização da síntese pelo método 

de combustão e também das condições de 

nitretatação. Em seguida, foi avaliado o potencial 

fotocatalítico dos dois sistemas por meio da 

degradação do azul de metileno e a comparação 

com TiO2. 

Resultados e Discussão 

Amostras de SrSnO3 foram preparadas por reação 
de combustão usando diferentes proporções de 
combustível (razão molar entre Sn e uréia). As 
amostras recém-sintetizadas foram calcinadas a 
800°C para cristalização da fase peroviskita e, em 
seguida, foram lavadas com solução de ácido 
acético para eliminação de fases secundárias (ex. 
SrCO3 e SnO2). Obteve-se para todas as amostras 
a fase principal SrSnO3 (JCPDS 01-077-1798), no 
entanto, as amostras preparadas com razão 
Sn/ureia igual a 1:10, 1:6, 1:5 e 1:3 apresentaram 
fases secundárias. O SrCO3 foi eliminado depois da 
calcinação seguida de lavagem com solução ácida, 
mas devido a insolubilidade a fase SnO2 
permaneceu nas amostras. Já as amostras 
sintetizadas com razão molar Sn/ureia igual a 1:4, 
calcinadas e lavadas apresentaram fase cristalina 
pura. Estas amostras foram escolhidas para 
avaliação fotocatalítica e para a dopagem com N. 
Na obtenção das amostras nitretadas, optou-se por 
utilizar diferentes temperaturas (500 a 750°C) e 
tempo de reação (15 a 24h). Procurou-se avaliar a 
teor de N incorporado em função das condições de 
tratamento. A introdução de N levou a uma redução 
nos valores de band gap com valores entre 3,24 eV 
e 1,63 eV, o que corresponde a um importante 
deslocamento em direção ao visível (referência para 
SnSrO3 = 3,7 eV). 

Com relação à atividade fotocatalítica sob radiação 
UV (254 nm), pôde-se verificar que ambos os 
sistemas apresentaram índices significativos de 
descoloraçao  mas o SrSnO3:N apresentou 
desempenho especial- mente atraente, superando o 
desempenho do TiO2 (Figura 1). Ao utilizar o 
SrSnO3, SrSnO3:N e TiO2 observa-se uma redução 
de 14,5 %, 74% e 35%, respectivamente, na 
absorção máxima do corante em 660nm. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Espectros de UV-Vis das soluções de azul 

de metileno (5,0 ppm) fotodegradadas (lâmpada de 

18W) com 0,1g de: a)SrSnO3; b) SrSnO3:N; c) TiO2 e 

d) fotólise.  

Conclusões 

Foi possível obter a fase SrSnO3 pura por reação de 
combustão, utilizando-se a razão Sn/ureia 1:4, 
calcinação e lavagem com solução de ácida. Nestas 
condições, as amostras apresentaram band gap 
igual a 3,7 eV. As amostras submetidas a 
tratamento sob vapor de NH3 resultandou na 
diminuição no valor do band gap e também no 
aumento da atividade fotocatalítica. A amostra com 
o menor band gap presentou uma atividade 
consideravelmente maior que a do TiO2, o que abre 
uma nova perspectiva para o uso de peroviskitas 
em fotocatalise. 
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